
O que é autoridade espiritual?
No início de 2018 fui convidado por uma editora a revisar a primeira tradução brasileira do famoso
Index Librorum Prohibitorum, editado pela Igreja Católica em 1564, obra que costuma ser citada ao
grande público (especialmente aos alunos de colégios por professores de história que nunca o leram)
como uma das grandes manchas na história da humanidade, um verdadeiro atentado contra a
liberdade de expressão e de consciência. Depois de ser bombardeado durante anos com esse tipo de
ideia, apliquei-me ao trabalho com curiosidade, para ver se aquilo que eu tinha ouvido era verdade.

Logo de partida fui surpreendido por duas coisas: a justificativa do Index escrita pelo Papa Pio IV
não continha nada do que hoje se costuma chamar de “discurso de ódio”, sendo antes um exemplo
de afetuosa preocupação com o saúde espiritual do povo. Entenda-se: numa época em que livros
eram raros e — para um leitor individual — não era possível verificar se as informações neles
contidas eram verdadeiras, cabia à única instituição composta por homens de grande cultura fazer
uma triagem dos livros que circulavam, dizendo ao povo claramente o que poderia ser lido e o que
deveria ser evitado.

Minha segunda surpresa foi a própria lista das obras cuja leitura era proibida: a maioria esmagadora
dos títulos são aquilo que hoje podemos chamar de “sensacionalistas” e praticamente todos tratavam
de religião. Coisas como Alquimia do Purgatório, Aparição Noturna de Francisco, Da Terrível Ruína
dos Habitantes de Jerusalém, Bula do Diabo, Sonho Pressagiador de Esdras acerca dos destinos da
monarquia romana. Ora, quem quer que tenha estudado um pouco de história sabe que o povo
europeu do final da idade média e do renascimento era extremamente impressionável e que levava
as emoções a níveis muito intensos (para uma melhor compreensão do digo, recomendo a leitura do
primeiro capítulo da obra clássica de Johan Huizinga, O Outono da Idade Média). Pode-se, pois,
imaginar os efeitos devastadores de ordem não só espiritual, mas também social, que a leitura de
obras como as que foram proibidas teria causado.

Pois bem, se o estudo da história tem alguma serventia, ela não reside no fomento de saudosismos
de uma época em que “as  coisas  eram melhores”,  mas antes  na colocação em evidência  das
possibilidades  humanas  e  das  consequências  —  boas  ou  más  —  que  determinadas  escolhas
acarretaram aos homens. Levando isso em conta, podemos afirmar que a publicação e aplicação do
Index foi um ato de autoridade espiritual,  coisa que — contrariamente ao que dizem os atuais
cientistas políticos — não se deve confundir com autoritarismo ou com imposição violenta. Com
efeito, esta última consiste num simples ato de força pelo qual um grupo se impõe sobre o conjunto
da sociedade, ao passo que a autoridade espiritual não tem origem na força bruta das armas, mas na
contemplação da verdade e no empenho de ensiná-la a todos. Trata-se da ação de um professor
amoroso, não de um policial violento.

Em nosso contexto atual, padecemos males gravíssimos em função da quase ausência de verdadeiras
autoridades espirituais, pessoas que possam dizer ao público — com conhecimento de causa — quais
livros devem ser lidos e quais devem ser evitados; quais programas de televisão podem ser vistos e
quais devem ser evitados. Quando isto não é feito, o resultado é que a maioria da população acaba
imersa na desordem mental e, assim, se torna presa fácil para qualquer tipo de charlatão que saiba
manipular  emoções,  sejam eles  políticos,  publicitários  ou falsos  pastores.  Pior:  quando não se
identifica claramente alguém que possa ensinar com autoridade o que é certo e o que é errado, cada
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pessoa acaba julgando de modo cego, de acordo com seus caprichos e paixões, o que é melhor e o
que é pior.  O resultado é este que estamos vendo:  somos uma das nações mais  ignorantes e
assassinas do mundo.
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